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O leilão de Prêmio Equaliza-
dor Pago ao Produtor (Pepro) rea-
lizado ontem pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) 
comercializou 103,4 mil tonela-
das de arroz. O volume represen-
ta 29% da oferta inicial, de 350,7 
mil toneladas. Parte significativa, 
no entanto, foi retirada do pregão. 
Considerando a oferta efetiva, de 
171,9 mil toneladas, o percentual 
negociado alcança cerca de 60%.

No Rio Grande do Sul, prin-
cipal produtor nacional, volumes 
expressivos ficaram de fora. Lotes 
da Zona Sul e da Planície Costeira 
Interna, que somavam 162 mil to-
neladas, foram retirados porque os 
preços já estavam acima do míni-
mo estabelecido pelo governo.

A Fronteira Oeste registrou de-
sempenho distinto, com a comer-
cialização integral das 57,5 mil to-
neladas ofertadas. Já nas regiões 
Campanha, Central e Planície Cos-
teira Externa, apenas 25 mil tone-
ladas foram negociadas de um to-
tal de 83,2 mil.
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Federarroz considerou pregão positivo e destacou importância do Pepro
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A oferta
Leilão de Pepro
 Oferta total: 350,7 mil toneladas
 Volume negociado: 103,4 

mil toneladas
 Adesão: cerca de 29%

Rio Grande do Sul
 Oferta: 282 mil toneladas
 Zona Sul e Planície Costeira 

Interna: 162 mil toneladas 
(retiradas)
 Fronteira Oeste: 57,5 mil 

toneladas (100% vendidas)
 Campanha, Central e Planície 

Costeira Externa: 83,2 mil 
toneladas ofertadas e 25 mil 
toneladas negociadas

Outros estados
 Santa Catarina: 25 mil toneladas 

negociadas de 35 mil ofertadas
 Alagoas e Sergipe: retirados

Fora do Estado, Santa Catarina 
comercializou 25 mil toneladas de 
35 mil ofertadas, enquanto lotes de 
Alagoas e Sergipe foram retirados.

Para o presidente da Federar-
roz, Denis Dias Nunes, o resultado 
foi positivo diante das condições 
do mercado. “Está de bom tama-
nho. Inclusive a Fronteira Oeste, 
uma das maiores regiões produto-
ras do Estado, com cerca de 30% 
da área, utilizou todo o disponí-
vel”, afirma.

Segundo Nunes, o instrumen-
to segue relevante como apoio ao 
escoamento, inclusive com poten-
cial de exportação. “Grande parte 
desse produto vai ser escoado para 
o exterior. O leilão é um prêmio de 
escoamento e permite tanto venda 
no mercado interno quanto exter-
no”, explica.

O leilão ocorre em um cenário 
de ampla oferta. A produção na-
cional deve alcançar cerca de 10,8 
milhões de toneladas em 2026, vo-
lume semelhante ao do ano ante-
rior, avalia o analista da Safras & 
Mercado, Evandro Silva.

No Rio Grande do Sul, respon-
sável por cerca de 70% da produ-

ção brasileira, a colheita está na 
reta final e deve atingir aproxima-
damente 7,8 milhões de toneladas. 
“É um volume bem significativo 
de produto”, diz.

Apesar da qualidade consi-
derada elevada, o desafio central 
está no escoamento, especialmen-
te diante de estoques iniciais ele-
vados. O mercado externo, que 
chegou a dar suporte no início do 
ano, perdeu força nas últimas se-
manas. No primeiro trimestre de 
2026, o Brasil exportou cerca de 
685 mil toneladas de arroz, com 
desempenho superior ao mesmo 
período do ano anterior, mas o rit-
mo desacelerou recentemente.

Segundo Silva, março teve 
poucos contratos efetivamente fe-
chados e abril praticamente não 
registrou novas operações relevan-
tes, o que deve resultar em déficit 
na balança comercial do mês.

A competitividade também 
é limitada pela paridade com os 
preços dos Estados Unidos e pelo 
câmbio. “Precisaríamos de uma 
diferença de pelo menos US$ 
5 por saca para ganhar merca-
dos”, explica.

No cenário internacional, no 
entanto, há sinais que podem fa-
vorecer o Brasil no médio prazo. 
Segundo Silva, os Estados Unidos 
indicam redução superior a 20% 
na área de arroz longo fino — va-
riedade que concorre diretamente 
com o produto brasileiro.

Além disso, movimentos re-
centes de alta nos preços em 
Chicago podem contribuir para 
redirecionar parte da demanda in-
ternacional. Ainda assim, o analis-
ta ressalta que o efeito depende do 
comportamento da safra global, 
especialmente da Ásia, cuja entra-
da no segundo semestre tende a 
ampliar a oferta mundial.

No Brasil, com a colheita avan-
çando e a necessidade de liquidez 
por parte dos produtores, o merca-
do pode enfrentar novas quedas. 

Setor orizícola aposta em campanha e nutrição para ampliar consumo
Diante de mudanças nos hábi-

tos alimentares e da necessidade 
de sustentar a demanda interna, o 
setor orizícola brasileiro intensifica 
ações de valorização do arroz jun-
to ao consumidor. Após a primeira 
etapa da campanha “Arroz Combi-
na” alcançar 12,3 milhões de pes-

soas e gerar 19,2 milhões de visua-
lizações em conteúdos digitais, a 
Associação Brasileira da Indústria 
do Arroz (Abiarroz) lançou uma 
nova fase.

A iniciativa amplia o foco 
para diferentes contextos de con-
sumo, com ênfase em praticidade, 

versatilidade e alimentação equi-
librada. Segundo o presidente da 
entidade, Renato Franzner, a es-
tratégia acompanha mudanças no 
comportamento do consumidor. 
“O consumidor mudou e hoje valo-
riza soluções que aliam praticida-
de e qualidade nutricional. O arroz 

reúne esses atributos e se adapta 
a diferentes momentos de consu-
mo”, afirma.

A campanha mantém forte 
presença no ambiente digital, com 
participação de influenciadores, 
chefs, nutricionistas e profissionais 
da saúde, além de conteúdos volta-

dos à rotina doméstica e ao público 
fitness. Paralelamente, o Instituto 
Rio Grandense do Arroz (Irga) leva 
o cereal ao Congresso Brasileiro de 
Nutrição (Conbran 2026), que ocor-
re de 12 a 15 de maio, em Curitiba, 
ampliando a abordagem sobre o 
papel do arroz na alimentação. 
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O Senar promove conhecimento, 
formação e capacitação prática para 
fortalecer o Agro em todo o estado, 
por meio de cursos, Assistência Técnica 
e Gerencial e ações de Promoção Social.

Conhecimento que movimenta o Agro.


